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picadamente para Londres: Ireito em secreto prazer, 
A esto respeito apenas o or-

A Tarde vem radiante e gãO mini ter•ial se atreveu 
-cheia dealenria (lucro a por ora a dizer cllle a luelle 
viu nos u1ti11los dias niur- , diplomata saliih de Lisboa 

para podei- preparar n'a-
quella cidade a recepção do 
Principe Real. Esta ras,_to é Depois, iremos morar 
deis dos centos ela cìu-oclli_ •' ar•a casinha a1v•I•lia, 

l'enno p'ra enlevo lo lar 
nha. Indo Sua Alteza Real Os teus risos d'alegria. 
assistir às festos da c•oron-
ç•to do rei Eduardo VII, a 
sua recepção liinitar-se-lia 
a espera na gare ao acoln-

cha e abatida, não ousando 
dizer Mela palavra •ícerca 
da guéi ra do alecl ira] e man-
gerona, que se deseticadetl-
ra no selo do abinete, mal 
a reconhece a"ora. lfto pa-
veCe a r111' ma. I•IZ-t]os o 

ol—â0 oflicioso que elo <_1•o-
verno refila a mais salta e 
-doce llarmom.-i, que os rnr-
llistros se ani,im conto n]a-
nos, que nem mesmo um,i, 
simples discrepanela, sobre 
negocios de rtdmiiiísti•aç.fio, 
teto vulgar entre os mem-
bro, de um mesmo minis-

terio, se deu desta vez. 
Acreditamos nas palavras 
da. Tarde, couro no tecto 
do Evala elho. 

Foi precisamente, por 
causa de tanta confrraterni- uistro em Londres afagava 

dade e unifto—nté pareeé o l t• projjecto de acori]p<ii harb 
titulo de unia plivlarm nn i- Principe Real . em toda a, 

ca—que nos ultirrios dias o sua viagem. Venham, pois, 
sr. Tei,,eira de Sousa ara- outras casões, menos comi-
dou, etlmo louco, dizendo a cas e ridiculas do que esta, 

cima reli(rit'; gltee-
ileradores inais r;raduadci., 
confesç•av,tm, era hoinena-
Cem à verdado, gue lavi..1-
varn profundas desintelli-
• encias no •abinete.e -que, 
finalmente, se publicou a 
formosa ordem do exercito 
de ante-11•,ntem, elo que st' 
esfranmilhou a refornia do 
e\ereito ultram_.,rino, ec,mo 
o queria o si,. Pimentel Pin-
to e em que, para o serviço 
de todas as nossas colo-
nias, apenas se promoveu 
urre capltfta a major) dis-
pensando-se de todos os 
mais officiaes superiores, 
que seria mister nornea-
r'em-se, para'ils, m se sal-
var o amuo e proteg ido do 

minlsiro'da marinha. 

Prov-ida assim a, doce 
traz que reinou e reina no 
seio do gabinete, é despe-
rat' que a Tarde dé etpli-
•cações en,ualmente satisfa-
-torias sobre as diffieulda-
des que sur•Dirrtm na exe-
urfio doconven io e que 

•obri"aram o si'. marquez Se ale ai-nas, queres saber 
,de Soveral a retirar previ= iA m inha ideia, o projecto, 

A casa, será cercada 
U'uin singelo jarclimzito, 
Onde venha a l-la,sarada 
cantar um h_'Inno infinito. 

panhatnento até ao palacio 
ou lintel que lhe fór desti- Depois...— ridenteesperança!— 
nado. N•-io et a para tao ••• Será dâce a nossa vida 
pouco que o sr. marquez Co'uni sorriso de creança. 

de. Soveral precisava p,1r'tii, Concordas, minha querida?.. 
com tanta antecedencia e 
com tanta precipitaçào, a Barceilos. 
ponto de nieo poder esperar 
al-umas horas pala se des-
pedir d'El-Rei, tanto alais 
que não era seerredo para 
ninguei]] que o nOSSO mi-

1'ann erigir unia estatua, os 
acade m icos de Ponta Delgada, 
ao Anthero de Quental, esse 
poeta, e esse philosopllo que 
ha 10 annos se stiic,ldoa, ou 
antes que se transforlrivu em 
gottejante saudade. 

todos que d'es-til vez se con- que socec uem o espirito. O poeta Affon,o Lopes Siei 
siderava com_ o ininistro de- S_1n necessarias, tanto mais ra apresentou aos estudantes 
missionario; que o sr. Hin- que ó lsroprio sr..presiden- cie Coiinbi'a o alvitre de se lhe 
tze Ri beiro deu ordens na te ciot:.õnselho não duvidou levantar uni busto ria terra on-

de o pensador cio piais subido 
tarde de terça- feirei, parir 1,t confessar as difficuldades merito e do mais fYlorioso re-
que e retirasse da Tarde o COM que hirta e. o si,. Mi- nome viveu unia vidit sempre 
ci=•-?jjorltjdrl ,1 t'rlsP,, que, na nastro da fazenda ntl0 Oc- iininei'So na divida como o 

•]]arlliã do mesmo dia mau- culta os et1]baraços em que heroe de Shakspear a mono- OS DOUS Ar • 
se encontra, sena saber © lagar continuanleilte o To-be-
gtce ha de •a•er, nénl como i or-not-to-be,olhos hvprioiisados 

u1) in•-stei supienjo do cru de 
nade man0i°ar, Casto ncco ¡ 1à Antonio Gorjeia d'Oliveira, 
ter Por orca nenitunla ceríe- 1 poeta e prosador, declarou-se 
z,a na realisação cio conte- contrario. 0 rn,it'ioso ivrico Ri-
nio. beiro de Carvalho, diz que se 

em nossas praças se estam er-
guendo estatuas a tantos mor-

-•-•-- -- - tos que Uwaïll ; tler'i'eli'os e Va- Um beijo bar-alhou u'aquellas lroceas 
SSCO, ¡ ª ,q p. coes a•slgrtafado•, não seria de D'unde, tubis o aroma der Cevem, 

10,,X1Ầ S • 1ETTPAS mais que -Os Poetas e OS Phv- E uma voz segredo.:—Cabeias toucas , 
losophos tenham tambein OS Oihae que vae aqui a vossa 
seus inonn mentos porque sai 
elles os guerreiros lia Ideia, os ,albino Bastos 

batalhadores do Pensamento."   
A publica glorificação do An-

thero entendo an, p oi-eni, que 
deve ser outra. (.ltìrific:+cão emtaaana 
que torne parL, não só a aça- Saia -S-3ntidade piesiditl no 
demiti de Coünbra, mas tar.i dia 1 do corrente à inaugni•a-

•7.ts trio te pnrtesceudn, eufisn, t gloria bete', it Cnoc.idade 110I'tngnt'za ção da crr•nttl toe Lourdes nos 
De ser do nosso flauto a p:ltria arre,d:i,, ViSL.tr qrl• toClt» n(ís, rapazes jardin ,9 elo \ aticano. Leão 13 
lIa cavado, rainhaeraamnrada,. d'h(lj _', "L, „il_1<l i- imia di- Ijtì.;a. fdlÍzmente, boa Sallde. 
E' dibua a tua filha cie rnemoria. vi(La (, 1)111 1 rnelIlor•ia (10 Á1•ai1- 

E de Pens:•(bir.- sLoti coral os Vrançia 
poetas ribeiro de Carvattlo e A família Humbert tem zoar-_ 

ltn,tas (Ia Creu Áffons,0 Lopes l ïeii a. F bado da policia cie Paris. Ain-
Quando it,n poeta coiro An- da nin,_,Yueu, sabe para onde 

thero de Quental—idealista ba- fugiram os ?• oi-tctdores dos do-
talhador, se destaca d'etitre to- ze mil contos. 
dos os do seu teilipo como um —0 consellio - municipal de. 

Adoras-ene, é cento, ó belfa9 clarão auroreal, é justo que te-' Paris votou 100:000 francos 
Dás-me balsamo ou dór`? tina a sagração de todas as ar rara as familias das victirnas' 
Dás=ine o desdern qn'e.-phacela mas que sabein tìrmar no poe da Martinica. 
Ou o bem do teu amor?... ta o seu prodigioso talento. —Galien, fallecido ha di:ls. 

Erigir uma estatua a Anthe- em Par•i-•, deixou ao E, tad010 
ro não é preito rendido a uma n-iiihces de francos. 
vaidade posthlima: é inostrar i 0 tilesouro portuguez é que 

Thuruera. 

Carta Sincera 
(OS TRES POETAS) 

clue temos dentro em nossa 
A.lina homenagens pios gran-
de, e veneração por esses 
obreiros do progresso, bene-
mer•itos da humanidade. 

Lrigir uin padrão que teste-
li( {ne aos vindouros o culto em 
que o temos, é um dever de 
todos nós. 
A sua gloria, fundida nobron-

ze da arte, não a cornproa el-
le com adulações patacianas 
pondo o ser. estro ao servïco 
dum:ti causa estéril—deu-1lr a 
o genio. L é esse genio que, 
revoando eni torno da estatua, 
ha de animar o bronze p'ra 
que a sua alada pareça respirar 
ainda as auroras do Mondego 
e os haustos da Liberdade que 
elle tanto arriou. Bem sei que 
levantam-se estatuas e escul-
pem-se efhgies de muitos ho-
mens que deveram a adulação 
e ephemera po pularidade. 

.lias vele depressa a I isto-
i-ia, com seu escopro severo, 
reduzir uma estatua vulgaríssi-
ma d'heroes d"uni dia que a 
lisonja em horas canonisou. 
0 poeta não se confundirá. 

C eu entendo que as etatuas 
dos grandes lioniens não se 
erigem em seu proveito, rijas 
sim em honra da patria e em 
beneficio dos que devera to-
inlar o seu noive como genio, 
gomo doutrina, copio Lvange-
Ilio. 

\'estes casos aup!ando quem 
teve tam luminosa ideia, e que 
em brebe seja, a estatua do 
poeta, beijada pelo sol da Glo-
ria. 

Albino Bastos. 

(De 0 Jornal) 

Filippa Sorges  

era estie. sr. dr. J9.7.onia j•erraa 

lì:rre-ljns veste merzulhada em brio 
Seu velho chambre côr d>, rosa ch,', 
E, a Invadr;rra que lavando está, 
Retrata a Pronta no ervstal do rio. 

LA' P019 FORA 

Barcelii.:hos, Fi—V I-902. 

No crisol do meu rtffeoto`? 

Havemos cie rn,1r`ià,i111m 
N ,s unir, corn lagos s;11Aos, 
V'unta linda capel.itllja, 
Cheia d agrestes .incautos. 

P ojecto 

Iam de braço dado pela estradei 
31,,'res corno pombos roladores, 
FAI, ando tl`av aturas e d'amores 
Em 1:1,gUºrbem Muito deeota1í. 

As estrepas ^o,ueçav:rm a doirar 
Snav.-mente a abobada anilada, 
Di t ndi.l-ae o manto do luar 
Por sobre a relva um pouco amarelada. 

precisava d'um Galien, ou, tal-
vez, de 10 milhões de Galiens. 
Que diz, sr. Carrilho: 
— Waldeck-Rousseau já se 

demittiu. Cançou. 
Qne farte mora o Sr. Hintae 

ribeiro? 

Ira lafCrria 
A coroaçào do rei Eduardo 

R7. o, que deve effectuar-se no 
dia 20 do corrente, terá tudo 
quanto ha de bom, incluindo 
as minas douro do Transvaal. 

11;razil 

0 cadaver• do infeliz aero-
nauta Augusto Severo foi trans-
portado no paquete .Brésit, que 
passou lia dias no porto cie 
Lisboa. 
—iro Peio de Janeiro houve 

alteração da ordens, finas já es-
tá restabelecido o soeego. 

EIoilanda ia 
A rainha Guilhermina já es-

Lá eni convalescença. 

litaiia 
Vae, como dissemos, aos Lo-

gares Santos a rainha Margari-
da, viuva do rei Humberto. 

Traensvniall 
Está officialmente annuncia-

da a paz ariglo-transvaaliana. 
Lin Londres liouve ruidosos 

fes tej os. 
Tanibem os houve em Peni-

che, Alrobaça e Caldas da Rai-
nha, pelos boers alii refugia-
dos. 
Antigamente o povo do Mi-

nho gritava:—,zviva o Sr. capi-
tão-n]ór, que jia, nos póde man-
dar prender». 
Os festejos cios boers não 

pádelri Lei- outro valor. 
Foi um poio de verdadeiros 

heroes. Caiei. W a eterna lacta 
do grande contra o pequeno. 
Venceu o direito da forra, e o 
I]]nndo civitisado cru5011 os 
braços. 

(o,lá cançava aquella lacta 
lier'oica—e imltil», escreveu 0 
Dia, e muito bens. 
As _grandes potencias treme-

rarn diante da .Inglaterra, ou 
são deshunranas. 

l•scolhanl. 

Ja1)ào 
Vae realísar-se no imperio 

do e`.trelno oriente uma expo-
sição internacional. 

L' boa occasião para os por-
tuguezes iijandarem alei os setes 
productos, pringipaliilente vi-
r1hOS, COl•tica e conservas, 

que podem competi,*, e com 
vantagem, com os d'outras na-
ções, como se vê duma cor-
respondencia que temos pre-
sente, e que, por falta d'espa-
ço, reão pode ir nesta secção. 

I;MIMIS iloi,ieias 
Lord Kitchener, comrnan-

dante dos homens do direito 
cia forra, aliás do exercito in-
glez no Transvaal, vae lei', en-
tre outras reconi pensas, 50 
mil libras esterlinas, pelo seu 
glorioso feito na Afriça. 



O CO;V MERCIO D,E BARCELLOS 

Em outros tempos o lugar 
d'elle, elo lord inglez, seria alli, 
é por toda a vicia. 

Agora a civilisacão deu t11s-
tn... 
E zé boer dá vivas ao sr. ca-

perdão, a Eduardo 
7.o, seu rei e senhor, devendo 
ciar com. . . ás mãos cheias, 
como algures escreveu Guerra 
Junque iro_ mez enleio para pap,ar os 

Pedinchisse jnrados a cais, jul'OS das in5Cr1l- ''ÕeS,11105- 

faz dit'ierença pedínchisse ditos trand0 d este Modo Ou 
que não tem dinheiro pa-

i a pois, ra pagar ou que até pre-
Cambio do Brazil 12 3116. 

Pelo paiz 

Jui-os das 
>inserip?,Óes 

Por ordens :superiores 
não se pagam os juros 
das inscripções, neste 
districto e cremos que nos 
restantes, com excepção 
,de.I,isboa e Porto, senão 
cie meados do corrente 
mez em deante. 

Atç agora os juristas 
podiam receber, ordina-
ria mente, desde 2 de inalo, 
-os juros do' primeiro se-
mestre do armo. 
Nenhum governo to-

MOU ainda, em condições 
normaes, uma medida tão 
prejudicial e odiosa. 

Só o ministerio do sr. 
Hintze Ribeiro colnmette 
mais este assalto á bolsa 
dos credores do estado. 
E o caso é tanto anais 

revoltante quanto c certo 
que se abriu uma exce-
pção para os juristas do 
Porto e Lisboa. 

Só estes são os privi-
legiados, os credores com 
preferencia. 

E' que o governo que 
para alli esta, ha tanto 
tempo moribundo e pú-
dre, teve medo da indi-
gnação que provocarja 
lias duas grandes cidades, 
,e< só tela ousadias, quan-
do conta com a impuni-
dade. 

lias contra esse mons-
truoso procedimento pro-
testainos nós, sem a me-
nor contemplação. 

Este atraso de pagara= 
mento de juros, alem de 
desacreditar os títulos, 
que soffrerão depreciação, 
traz comsigó grandes pre-
juizos para os que con-
tam com essa . fonte de 
receita e - principalmente 
para as instituições de ca-
ridade e beneficencia,asy-
los,mise rico rdias,ete. que 
não podem estar a mero 
d'estes atrasos, paia os 
orpliãos e corporações 
que foram compellidos a 
empregar em inscripções 
os seus capitães. 

Este nefasto ministe-
rio regenerador, que tem 
feito os maiores esbanja-
mentos e os mais desca-
rados escandalos, decreta 
assim, sem lualS nem me-
nos, urna moratoria de 

cisa de explorar com tal 
demora as credores do 
estado que lhe confiaram 
os seus capitães, por um 
contracto que já foi vio-
lado e cerceado em 30 01. 
e que o actual governo 
agora tambem deixa de 
Cailllpl'1!' cole a pontuali-

dade devida. 
E' necessario que os 

juristas levantem o seu 
protesto contra este abu-
so, do contrar,'0 serão 
tratados como borrêgos 
pacientes que não tarda-
rão a stipporta.' noras 
violações. 

Por nossa parte ahi fi-
ca o mais altivo protesto. 

Dignidade ni21nlsrterial 

Sob esta epigraphe, inse-
re o « Diario de Noticias» 
um artigo, assïgnado por 
Caiel, o qual principia por 
estes dois per•iodos d'uma 
applicação inimediata ao 
actual gabinete: 

«Um dos piaenomenós 
anais salientes da actual po-
litica peninsular é v des-
prestigio dos governantes. 
Na sua philosolpiria im-

pulsiva, ar, caceada. popuilar, 
nas dunas nações urna-is, tPm 
ordinariamente por essas 
entidades o mesmo instin-
ctivo desprego., 

E continuando a apreciar 
a. politica hespanhola, no 
actuai! momento, e em es-
pecial o acto do sr. Canale-
ias, terminai pelas seguintes 
conclusões: 

«Os homens só são res-
peitaveis, quando a sua vi-
da preside um processo co-
herente, e quando os seus 
actos, publicos ou particu-
lares, estão de accordo com 
os principios que elles re-
conhecem, defendem e apr•e-
go,im. 

Fóra d'este molde, a di-
gnidade será sempre urnas 
convenção e a moção do, 
caracter um symbolo., 
Como o principio, esta 

final dir-se-ha que foi adre-
de feito para retratar a 
actual situação do nosso 
governo. 

Ias, o sr. Hintze pensa 
que esta muito bem ... e 
nós tambem concordamos; 
qualquer oútro, na sua si-
tuação, julgava-se mal e 
mesmo por isso, é que s. 
ex.a se julga bem, Sempre 
ao contrario. 

-vt"s-,raie=nitrira será promovido a capitão 
Para todos os que se in- na proxima ordem do exer-

teressain pelos progressos cito, marchando em segui-
da nossa vinicultura ni-to ida paru. a India em colli-
póde deixar de ser- muito missão de serviça. 
apreciavel a carta que va-
mo-, transcrever e que foi » r. Fei•wã.•zienes Braga 

dirigida pelo sr. Batalha Este illustre magistrado 
Reis, sabio e auetorisaido que dtu ante alguns at.nos 
esci•iptor, em as•umptos - exerceu. cote distinecao 0 
agricolas, á exm.a sr.a D. elevado cargo de juiz d'es-
•\laria Emilia Seabra de Cas- ta comarca, foi promovido 
tro, senhora. illustre e res- a deserrlbargador da rela-
peitavel por tantos títulos, çiio ,tos Açores. 
como distineta cultora da Cumprirnentamos s. e.-,z.a. 
cenologia. — ' 
A parceria anricola de Exames de 1>er•iodo 

que a nobre dauaa tem sido fralngitorio 
Pela teto valorosa propulsor.. es-  dii seção geral cie 

ta n'to -õ os instrucção publica vae ser 
melhores vinho•s t Spurri,•_ dirigida uma circular as 

reit.+_ria.s dos It-ceus cen-sos, ruas ainda outro; t-,-pos v 

que rnerecem o melhor aco-
lhímeutn, c>>rui• o & t,testa a 
justa npr e•°.iatc.-i.t• yw, a se-
gun' ti'arisC'rál'e111_r.••: • 

«1lin1,a ,enJ7.or•z—F,•n hon-te-
nagem ao desvellaido interesse 
que v. ex,a terra sempre ma-
nifestado bela etnologia em e-
ral e especialmente pela que 
diz respeito á Bairrada, desejo 
conimnnicar-lhe a admiração 
que nie causou tia vinho bran-
co, que hontem provei, sob o 
rotulo Estrella oiro Bairrada. 
Na crise vinicola, que atra-

vessamos afogados, por cir-
cunstancias alheias á sappos-
ta abundancia, em vinhos or-
dinarios ou mal feitos, é de 
stimma importancia archivar 
L\-pos tão perfeitos, como é 
aquelle a quis mo refiro. 
Só os vinhos, que se distan-

ciarem do vulga►, poderão fa-
zer a fortuna da vinicultura. 
Ter hoje simplesmente vinha.?, 
é possuir apenas uni soai(-In 
fundamento para a miseria. 
Ias, fabricar um prºdueto da-

licado, appetecivel e com qua-
lidades proprias, que se salien-
tem aos outros, é conquistar 
uma fonte de prosperidade. E' 
este o caso que se dá com a 
Estrella da Bairiudct. 
Sob urna cór pallida e mo-

desta e nin brilho promettedor, 
encontra-se n'aquelle vinhosa-
bor a frusto, com viço fresco 
e appetitivo e um aroma natu-
ral e attrahente. 

E' elle, ernfim, um vinho 
cheio de ecluilib►•io e onde ape-
nas se salienta ti ni gracioso 
acidulado, sem exaggero, que 
ainda mais o faz desejado e o 
torna bebedor e devéras appe-
tecido. 
Como v. es.a vi, despertou 

elle em mini um enthtisiasmo, 
que não é frequente no meu 
paladar, embora nem sempre 
avultem os defeitos tios vinhos 
que provo. 
E será este enthusiasmo, es-

pontaneo e sincero. alue me 
servirá de desculpa para v. 
ex.a, p,,r ► iào ter pedido calar-
rue e resistir ao prazer de IhA. 
eouimnnicar a agradavel in-
pressão que aquelle vinho me 
deixou. 

Confio, pois, o meu perdão 
da muita bondade de v. ex.a e 

um pnne.o, da Sill'pl'e- 
i SabJï 3, tle iC' ,",,)i e COn-

fesso. 
Corai a ma i  

deraçãr) e respeito, siibscrevo-
uie=`1)e V. et.a crtl.a mt.o att.• 
e obrg.-0, Antonio Batalha 
heis,» 

troes, para. que annunciem 
que os exames do periodo 
transitorio comeenm no dia 
?1 de corrente, fazendo-se 
0 apurainetito final dos 
a.luuanos no fim d'estemez, 
a fin-i de começarem os exa-
mes cie classe e de salda o 
mais breve possível. 

0 „ÍOveruo fira... 

Eis o final ele um artigo 
elo « Illttstrado=: 
«O governo fica e fica 

berra... para gloria e pro-
veito dos sul?- inspectores, 
que ainda falta nomear,dos 
commissarios regios, que 

ainda não chegaram a eda-
de de ser desmamados, e 
do resto da clientella a quem 
não foi possível comer a 
carne d'unaa embaisa.dati ou 
u osso) d'urna fiscalisação 
de impostos. 

Pois f1'quem, e... bon 
appélit! 

Lei pelo bom appetite fi-
camos  nós. Eni voracidade, 
vinguem os eguala. 

N,í)Vo ,ir'oritit.1l 
Comoçou a publicar-se 

em Lisboa um semanar•io 
illustrado intitulado =O> 
Suecessos» que, pela ideia 
a que obedece, pela sua con-
fecção e pelas beijas gravu-
ras que reproduz, esta clia-
mado, não receamos dizel-
o,a ser um dos jornaes por-
tuguezes ele inaior popula-
ridade. 
O seu 

siste em 
programma con-
ter o nosso publi-

co ao corrente de todos os 
successos mais importan-
tes, de Lisboa, províncias e 
estran ;eixo, mirrando-os 
com verdade e 111ustrando-
os com grande, e bem exe-
cutadas gravtu•as. 
O seu preço é npenas de 

10 reis pelo.que estará ao 
alcance de tod,is as bolsas. 
Toda a corréspondencia 

relativa a este nosso novo 
collega, como acquisição de 
utimeI'os, assi-naturas, in-

formações; consultas, etc., 
deve ser dirigida aos seus 
ãrlministrador, director lit-
terario ou artístico, R. das 

Para a Iludia Ì Taipas, 83 ( Villa Martel)— 
Lemos que o nosso ami- Lisboa. 

go e patrício sr. Domingos i Longa vida lhe desejaa,- 
Vieira de Castro, illustrado mos oleia das maiores pros-
tenente d'infanteria n.o 20, ! pnridades. 

Fsereito ultraaatiarino 
Diz uma folha da capital,que 

a celeuma contra a reorgani-
sação do exercito ultramarino, 
é unicamente devida a tratar-
se de quem vaze e de gtzer?z fica, 
não se discutindo os seus arti-
gos fundameniaes e essenciaes, 
nein indic;indo as modificações 
de que carece. 1-Ia com certe-
za tun certo esquecimento do 
collega, que ' assina escreve. 
Quando se publicou o diplo-
ma, discutiu-se muito o caso, 
tanto na imprensa politica co-
mo na technica. :fio proprio 
ministro da marinha, segundo 
nos consta, foram indicadas 
varias modificações a introdu-
zir-lhe. Pois sabe o que se diz 
ter o ministro respondido? 
«.Bem sei que isto não está 
bom, mas eu nada inodirico; 
quere vier depois de mim que 
a suspeita!!...» Já vê que se 
discutiu e indicou o que care-
cia de modificado. Agora só 
tenros a pedir a Deus que nos 
livre do ministro, para assim 
nos vermos livres da « reorga-
nisaçãon. 

imotas •Zocaes 
Coraç.55o cie -aluaria 

Um. grupo de devotas damas 
proinoveraui, na sexta-feh-a,na 
egreja da Ordem Terceira,uma 
grandiosa e pomposa festa ao 
Coração de Maria, como con-
clusão dos exereieios que, du-
rante o mez lindo. tiveram lo-
áar no referido templo. 
Houve sermão pelo rev. Bar-

reiros, o que, por essa rasào, 
ali chamou um bom nuinero 
de ouvintes da palavra. inspi-
rada do talentoso orador. 

Nolas dC Q:000 reis 

A exm.a direcção do Banco 
de Portugal resolveu retirar 
da circularão as notas de .1:000 
reis, até ao dia 30 do corrente 
m ez. 

Findo este praso, só podem 
ser trocadas nas sLdeS dos dis-
trictos. 

1" para estranhar que se 
conceda tini praso tão curto 
para essa troca, e que não se-
ja permittido eff?ctual-a nas 
recebedorias, ou menino pelos 
correspondentes. 

A' exm• ,,, direcção d'aqnelle 
Banco, a quere vamos enviar 
esta folha, pedinios que atten-
da ao nosso reparo, que é nies-
tno em favor do Banco, por-
que, francamente, o povo, que 
não lé jornaes, ignora essas 
resoluções, e vendo-se preju-
dicado, cora o trabalho d'ir á 
séde do districto trocar notas, 
ha-de concinir por não as ac-
ceitar, o que catisará, fatal-
mente, perturbações com- que, 
r,ingciem lucrará. 

Eleição 
Deve realisar-se no dia ?t1 do 

corrente, a eleição da mesa 
administrativa da confraria de 
S. Braz, que se venera na sua 
capella, em Barcellinhos, chie 
tem de gerir a mesma contra-
ria durante o biennio de 1903 
a 1005, 

>EAvravia idaree➢!en-.e 
O sr. Julio Joaquim Bar-

reto, proprietario da livra-
ria Barcellènse,. ao Campo 
da Feira, d'esta villa, man-
chou vir da Allemanha uma 
excellente machina para a 
sua offieina d'encadernação, 
que facilita e aperfeiçoa es-
se trabalho. 
Parabens ao intelligente 

industrial e nosso amigo 
sr. Julio Barreto. 



0 COMMEPCIO DE BARELLOS 

Festiv;€lacte do i. 
-%ael-aIncu O 

Não quiz o mau tempo de 
domingo que a festa do San-
tissimo Sacramento, na Colle-
t,iada desta vilia, tivesse a rnes-
ina grandeza e iniponencia na 
sua procissão como a tivera 
nos officios divinos, presididos, 
como dissemos, peto rev. con-
selheiro Domingos José de Sou-
sa, protonotario apostolico,que 
celebrou de pontifical, devida-
mente par'arnentado. 
o rev. 1laLil7iiano Barreiros, 

distineto e eloquente orador, 
já conhecido e mriito aprecia-
do em Barcellos por todos os 
predicados inherentes a quem 
<,wItiva a tribuna salrrada, 5 
um bello sermão. Não precisa 

ex.it cios nossos encOMIOS 

para roais aiargar a sua fama e 
<•stiinulo para o seu estudo, 
porísso diremos ele duas pa-
hn'ras—ag radou niiiiiissimo—a 
sita ora(:ão. 
0 curo de mil iiinas com a-

coinl)anliaineiilo a orgão, en-
saiadus pelo nosso amigo sr. 
Manoel ].cite não andou mal, 
apesar de que ai _ tinias pessoas 
-lutes preferiiiaiii uma capeba 
a grande inslrtirnental e boas 
vozes. Cotnttido foi uma novi-
dade, que, a não ter outro me-
dito, representa a paciencir e 
boa vontade do nosso arramo. 
De tarde, pela int onstant lit 

do tear p.), esteve para não sair 
a procissào, resolvendo-se por 
liai a sua _,aida coral as alfaias 
de uso viligar. Precedida a Cruz 
bela banda aras vohintarios se-
truiam-se duas alas de confra-
des, em minero bem limítado, 
corgo ceeiesiastico, pallio leva-
do por sacerdotes ladeado de 
-corivïtiados com lanternas. No 
<•eiitro da procissão seguiam 
Vi1V 0, grupos allegoricos, al-
,rlins'inuito bonitos e bella-
inente vestidos. Era fechada 
Pela for,-a disponivel do 3.e ba-
talhão de infanteria, sob ocotn-
inando do capitão sr. Vaile, e 
respectiva banda, que havia 
chegado de Vianna no comboio 

Esta brinda que devia tocar 
iio coreto do jardim publico 
não ponde cumprir esta parte 
<do contracto pela chuva tor•-
i'encial,que Começou a cair ao 
anoitecer. rias fel-o tio palco 
do tlie ttro Gil Vicente, cuja 
direcção briosainente o cedeu, 
exectitaiido uma selecta esco- 
d lia de musicas, das 9 ás 111,'? 
horas dl, noite. Os camarotes 
estavam todos occupados pelas 
damas, a plateia e galerias com 
pessoas de todas as classes. 
Pena foi que o programnia 

não podesse ter sido levado a 
(,Efeito tal como estava Oì'gânl-
sado. 

aantar intiliio 
ú dia 3 de junho de cada 

anno é para o curso medico 
gire eira 188(0 terininou os seus 
trabaliios na Escola do Porto, 
de prazer, e de tristeza tani-
bem. Os alurrinos d'esse bri-
Iliante cn rso, um dos que dei-
xeu raiais fundos sulcos da sua 
Passagem n'aquelle estabeleci-
inetito seientilico, costumam, 
em j-antar intimo, de familia, 
inemorar os selas tempos es-

colares, cuja vida alegre e des-
cuidosa jamaic_ volta! 
Todos os apnos, exceptti it,-

do súmente, desde então, o 
anno passado por motivo jus-
tificado, fazem a sua festa qne 
termina por eloquentes brin-
des em que não esquecem os 
condiscípulos mortos e os au-
sentes que, por longe, não po-
dem assistir, 
Osconvivas no jantar de 3.a 

€eira, n'esta viela, eram os srs. 
drs. Antonio Martins de Sousa 
Lima, de Barcellos; Tito Fon-
tes , Julio de _Mattos, Adelino 1 

Costa, Julio Franchini e Joa-
quim Augristo de Mattos, do 
Porto; João Pedro de Sonsa 
Campos, da Povoa de Varzim; 
:?,cicio ., Torres, de Entre-os-
Rios; José ,Julio Fieira Barbo-
sa, de Vilia Verde; Joaquim 
José deMeira, de Gu r imaães; e 
Jose Soeiro da Silva, de Ser-
nancellie (Beira Alta). 
Os dislinetos med ;co-• acoi n-

panhados pelo sr. dr. Marlins 
Lima visitaram tudo o que ii'es-
ta villa se offerece digno de 
tal, e no rnesmo dia retiraram 
em seguida a uni primoroso 
banquete servido em casa do 
nosso illustre amigo e patrí-
cio, a quere cumprinientamos. 

v, aficei:nen to 

Na visirilia freginezia de Villa 
Frescainha S. Martinho, falle-
ceu na passada sexta- leira o sr. 
José Antonio Lopes d'Araii. 
pae elo sr. Joaquim Lopes de 
Araujo, proprietario d'aquella 
mesma freguezia. 

%. '30,-to real Blaree111u1105 

No togar do Tanque, em Bar-
cel;inhos, realisam-se nos dias 
33 e 2k do corrente mez, im-
ponentes festejos ao Santo Per-
cursor. 
Toca a banda dos Volunta-

rios, desta villa e uma outra 
que para isso vae ser contra-
c;tad a. 

E' juiza desta testa a exm.a 
viseondeè•sa de Santo Antonio 
de Vessadas. 

Durante o inez, lindo houve 
no niatadouro municipal o mo-
vimento seguinte: 
Rezes aba lidas—boi s3?,vac-

cas 17, viteltas 11, carneiros 1, 
total 6i;. Pezarrtri 1•(:100 trilos. 
Pagaram de direitos: á Ii'azen-
da 136:013 e á Camãra 2•' À:840 
reis. Rhridimento para o mata-
douro 44:909 ì'eis. 

Festeja-se na capella de 
S. Francisco, liavelido na 
vespera arraial com musica 
e fogo no largo do mesnio 

nome. 

DIA A DIA 

Fazem aunos: 

Dia 11—o menino Domingos L,t--ia-
no W-,1zeveda Figneiredo. 
Dia 13--a sr•a D. liara d3 Gloria 

de Sequeira Braga. 
Dias 1i— a sr.•- D. I:nilia Gil, 

ráes. 

Est;i, no Porto a sr.a D. Maria José 
DIartins da Costa, gentil filha do me-
retisaimo juiz d'c:.ta comarca. 
—Lstevo aqui no passado domingo 

o Sr. conselheiro José Novaes, 
—Esteve quinta-feira em Espozeu 

de en) serviço forense o sr. (Ir. Vieira 
Raz)-, nosso querido director politi-
co. 

-Vimos aqui os revim. e3 srs. parares 
1:iliz Gome? da Sílvao iiaximiano Bar-
reiros, cii.tineto orador sagrado. 
—Sal)in para Amarante o Sr. 31a-

noel Pereira Leite de Carvalho. 
— Regro;soe do Porto o nosso arribo 

Sr. José vieira Velloso. 
—De visita ao nosso illaatre amigo 

Sr' dr. Antonio Ferraz. est,,ve an te-
hontem n'eata villa o sr, vi3conde do 
Castello aeornpanhado de sua exm.a fi-
lha D. Lacra. 

—Estnve hontem iro Porto o sr.:la-
noel Luiz de Miranda. 
—De passagen) para a sua casa de 

Souteiio esteve nesta, villa o-sr. vis-
conde da Torre. 

PUBLICA-CW-S 

0 numero que acabamos de 
receber é surprehendente em 
suas gravuras e da mais palpi• 
Cante actualidade, publicando 
os retratos dos srs. dr. Fran-
cisco de Paula Rodrigues Al-
ves, novo presidente da Repu-

blica- Lrazileira e dr. Francisco 
Silvano d'Al!neida Brandão, vi-
ce-prc•i(lenle dal mesina repa 
bliea, Thea-tro D. Arrelia, re-
trato do emprezario sr. Vis-
condo de S. Liiz ele Braga,nin 
espleiidído retrato erra costil-
me da notavel actriz japonesa 
Sado Yacco, t.lina scena da 
«Ghes!za e o Cavatif iro», retra-
to, hsp In (?.• tl'í)• Lndovi;(f volt 

Bef,thoven, Aulïiratre Ponchie_'-
li, Lorenztl Peioz; e ,iir Pro-
fessor Augnstn Ltaso da Silva, 
ultiuiarnente fallecido no Porto. 

Os preços dos pelo 

11ied d(1 ontíTI,110 nt.(Ye(t(h) (1,eS-

l(1 rilh1, •nrunt o 
!llilh.o (trunco 
f91i1/fo r•ntflrc'l;r) 
('enleio 

lir( eco 

i•erineiho 
rujnfln 
frrii,1m110 

prelo 
111ri 1ri e1(jrl 

1W Shl nt 

nÇo 
11 ,M0(lia o 

V'irì1111f1 GrullC0 

= rrt;trar'ellri 
IJ,liul(t (15 kileS) 

:cyuin1e• : 

611.0 
(x0(1 
60 

4(1(1!) 
1 a'•• U 
920 

050 
800 
101) 
8011 
8 ,10 
S01 
800 
Soa 
6110 
600 
11.80 

1 
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•'30•• • r≤a@ïto •'>ic$a•a 1gE^-

es>laas, l:aeía tia°cal •agrata.t:alaa cata 
direlato pela Universi(lk'n ie 
de coluW);.a. lareAdente ala 

C't'i4➢ eive. 

Faço saber que o afila-
mento ordinario--para o 
corrente anho—de todos 
os instrulilentos de pesar 
e medir de que se faz uso 
I10 ;oiiliilei'cI0 C IlidiiStria 

terei logar durante o pro-
11110 nlez de juilho—pra-
sc iinproro(-a,i'el. 

•areellos e Paços do 
Concelho, 23 de meio de 
19o2). 

Jose'' Julio Vieira Damos 

Ao publico 
Maiwel Lopes de, Car-

vai lio l'In710 pa rticl-

pam aos setes freguezes e 
meigos que temi instal-
lado o seu escriptorio na 
casa `do sr. Aurelio Ra-

' 1110s. - nelWelante nesta 
villa, a quem todos se po-
dem dirigi sempre que 
preciS«m e, algum trem. 

pois tem plenos podéres 
pari saci,,fazer a qual-
quer exige-iria dos seus 
estimaveis freo -Llezes. 

Córte de matto 
' cililde- 9e ufa ab; de 

olte.i••a carpos., cou -

se 
e≤l-e 

S. el rl ) e®121 o Sr. 
F16p111,40. 

MILAGRoseS CONFEITOS 
INJECÇÃO ANTI-t'r.N¥►,ftEA 
—ER00B A`I-1-SYPtiILiTICO COJTAN 

1'lilhare de celebridades medicas depois de tinia 

Larga experíe.icía, se couveaeeratn e cortiiiearanr,gt:e, 
para curar rtdicahnente cal 2 ou 3 dias a purgaçio 
r cento, e em 5 ou 6 dias a chronica, gota mili-

tar, ulcer;ls, f,uxo br,uico d._t, ma heres, areias, calhar-
4 da bexiga, urethries, calcnlos, retens•t, 
e urina; c t m 2o•u 3o dias os apertos de urethra 

:, streitainent0) ainda qne sejam chro ecos de mais d• 
m,,r. o Cn•'e.••zl 20 annos, evitando as perigosissimas algalias, não ha 

Rua St.o Ildefonso, 71niedicam,,ntos inais miìagros.is do que os Confeitos ou 
Porto a Injecção Costanzi. Tanibem certificam que para ur-

rar qualquer doença svphilitica, attendendo a que o 
lodo  o •NIercurio sito prejadiciaes á saude, nada melhor do que o ftocb 
C:ostanzi, poï não só cura rad ealinente a svpllilis, mas destroe os maus 
effeïios proau idos por estas sub..taucias qu••. como é sabído, causam en-
terniidides não muito faceia de curar. n .inventor Angelo Costanzí, rua do 
L'onljardim li." 3-o, seguro do bom exilo doa seus específicos e mediante 
um tr.itauo especial, admit.te aos incredalos o pagamelito depois da cura. 

Preço da ira) .. Soo reis Confeitos anti venereos para quem 
não queira Usar as injecc6•s, i,5 i000 reis. Roob ante-syphilitico, Soo 
reis. A' venda em todas as pharmacias. 

Em Barcelios na ph:irmac;a Moderna do sr. Del6no Esteves. 

•i 

•líi•r`¡;,crce;;•litps 

z?5 
CrL4 'r r CS 

% ••• 4Lf•1iRPiA  r̂< _- 
fcs eiear»n•u@• 
a 164 Rua oe ouso 

t r-:eoa-For,"usnL 

Estas aiLliers, atctu oa soa 
Fracde imporiancla am t<ra•º-
ra.. em ouG - 0 OS Urnr.OS, 
(or,ecers a casa real o oli-
e;almerío as alfândegas, ga-
mara., arsenal e mio,ºterio% 
(,aula:es, caeces,corcmercto e 
srdasiri a, aic. fpbrica em crie• 
de escala, eart „boi para 
ma-rC-nr A brar--o, balancáa, 
carimboa com aaslgnitaras, 
p.ape,s com brazbes e mo;ia-
Rrammas, amaces para lacra, 
a•icaieº para sol lar a chambo, 
rhapFs esmaltadas a para bi- 
betes, ºomeradcres, rotuiza 
coras para vinho, artisticos, 

com, rrsaca para o coranercio 
sinetes para roupa, marcas 
para fogo, medaibas, zinca 
grspbta. ctrquafaa de motºI 
paca eenserras, Arnetsá Frei-
re, póolograrura,ria. Descoo• 
tos para es collegas. 

VEJA-SE MAIS o QUE t 

E VENDE f DE QUE e~A 
4 CASA DT 

RCYl6xCS 2'£15 

FA•15 €-casvAaesa 
UMICe MO G2RER9 
Ferratens Gcaf, metct. 

prttz, Lz_;heres, wairos de 
meia. 1!cr,re,ros. serviços de 
chá, copos o Carrafaa de luza. 
o "Barbtlro em assa'-, 
nai2lbaa de barba, tbesou 
ras, c;›ni-Acs, bspgalas, man, 
te:gue!ras, arrolas, retrates a 
•rayoº, cartas de jogar. giz. 
lheelros, palmatorias, t!rte,- 
mi, de Iusn. espelhas, copo+ 
ic r!aãem, fzrrc• do !rasar. 
pºrfumans. , peisensadc--es, 
apanha mie a!has. escolas. 
perntef. colleuss, etc, etc 
Grande estabel"e ,r to de 

nº•,da;!fs ute,e de 
ra:t 1 ssOGP.sUS3tlA 
<S5 e i6F. Rua <lo Ouro 

l elejrhonº V7,y 

• 

N•/ i.Yro-7K 
•P 0 S:LtP 
FER;^F : NS 

UTE 

t 22 
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Ï• 
SANTA CASÁ DA Mí iSERICORDIA 

á •DjELISBO.1 

Extraecáo a 13 de junho 
de 1(903. 

Bilhetes a 24:000 reis. 
''igtsimos a i:2oo reis. 

A eommís -1.o adminis-
tvativa, da loteria, incumbe-
se de remetter qualquer en-
cominenda de bilhetes ou 
vigesimos, logo que ella se-
ja acompanhada da sua ìm-
portancia e, mais 75 reis 
para o seguro do corre io. 

Queirr, compral' 10 ou 
alais bilhetes inteiros tem 
uma commiss- de 3 010. 
Os pedidos devem ser 

dirigiclos ao secretario 
Rerriettem-se lutas a to-

dos os compradores. 
Lisboa, 5 de maio de 

1902. 
O secretario, 

Jo8é Murinello. 

1x2. Pìnlaeiro CItag(as 

Historia  do 
Portugal 

Popular e illustrada 
Estão à venda o Lo, 2.-

3•- e 4,' Volumes da « His-
toria de Porttir•l» Popu-
lar e ' Ilustrada, sendo o 
preco de cada vol. explen-
didamente encardenado, 
em capas especiaes, a cu-
res, ouro e preto, com fo-
ilias douradas, 4:00o reis. 

Cada tomo 30o reis. 

EMIA K.iffiffa 
Por Jean Iaurés 

Preço de cada tomo---
300 i-eis. 

Ássignar-se em Lisboa 
na Antìo-a Casa Bertrand, 
Rua Carreta, 73- 7.5. 

ALILIN GI1 DEURANI) 
iá'.a v a A G o!3 

Cnortienado por Fernandes Cosia 

(Trt'i eir'o anntl df• puLlicaçãnl 
:fui g, C:Is.I il, rtrand—Jt,sé IBas-

lu., rtlttnr-13ua Garieti, 73, 75. 
üi i,aLitlds, 1 duas ct ,iiinlnis,, 

itllinato litchelle. 593 grw;ur•as. 
I, splendtda cala clirttino-lithogra. 

l,11 c), :1 S cores e, ( tiro. #A 
:\ l` 1)l  mais harata, qne 

se leal f'•Ilu cara I',n final. 
13ructtadtt, 5')O rei-; ,•artotudo, 

00 rr.i *. C,rrr.io, mais 60 reis.. s.. 

NIODA t LEGINTE 

ASSiir\.\'i'lirì:1S 

li`a) ®- d zi - n a 

:l.,r,o 
Seis ►neaes 
Ires me;es 

1:000 
100 

1:100 
tca• . zil 

Aluo 
(i nleacs 
3 N 

:8:000 
15:000 
8:000 

Ássigna-se (: retine-se na Cus(i 
edi1.ora dos srs. Guillar d Aillall(l 
e C-a-24'd, º-na .Turca, 1. 
Lisboa. 

TYP, DO A COMM ERCIO 
DE BARCELLOS 
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Grande edicãe > -)pular e ;Ilustrada sob a direcção dos notavc;s 
aguarel:,cas Roque Gatneiro e Alanoel de Macedo 

F•ta edicA-) de a Os Luaia(as», a mais mais eco-
riQ7nica cie quantas se teem p>rk'12cado até hoje, tem, como compete ao 
n•ciïnt vnontro7ento da nossa lrtterattrra e esta En7_preza imprime a 

A 
+opas tis suas pnblicacnes. iE.&11 eun:itoD • ea•t3.attcla•;aaatst'aLáe aa.t!• 

pois o p ipel é sahidn de fabrica o r?lp^ fn•zdi-
clo ?ia Itnp! r>nsa iVocional, ili7tstrada po7' 07-listas genainunte»te poi--
zty7te7rs, e as prtotogr•at•uras feitas egttulttie7tte por artistas p)nrttt-

gtwZes. 
f't•7 a que. a. edição podasse srt• recebida da parle do publico cota 

arca a con fr'an(- a. foram a recist7o e a. prefarçho cl'ellit cniregues a 
vin Cai?wneon sia illuslre, eruilitn 

1)R. SOUSA 1'17`1;1;110 
srïcio rir_ Academia Real dos Sciencias, culto r7tte. COM as suas invrs 
igoçu.e hislori.cas lantos serviços 1,6271 prestaaln ao seu paiz, e roja 
coºr)pct(,ncia p)a7a trabalhos (' este genero é em absoluto reconhecida. 
por.guaatoslabutam wesia lide dos trabalhos lilterarios. 

PI.cçt> da 
C(1.da fascículo de 2 folhas, de 8 pog. cada. <in-'c.°. grande for. 

gt2ato, coniendo cada. fascic7tlo 2 esplendidas pravitr-as. _ 60 reis. Cada 
tomo conlendó 5 fascículos ott 80 po ginas, irisei todo cada. to77to 40 
iibag,12ír,cas gravaras originacs, 300reis. 

Fioprez.a dn 1listoria de Poringol — Sociedade Itutora--Licraria-
,1odet va, 95, .lata Augusta, Lisbna. 

ece_itom-se corr•espoºtde»1es e,,, todas as tcrras da proc-itrcia. 
A ssigua-se ºTesta rifla ºta lirr-arca do sr. Julio Barreto. 

Alberto Pz7lientel 

•ly• 1% e56,: ` ka X ür 
X ,4 7'X1 .' tf 

Edição illttstrada cwn primorosas givrit 
quadres rnais. notaveis consagrados pelos grandes 
á imagem da Virgcm Santa. 

s;,ívraria Edilora—Gitirriarães, Libanio e 
c1; ea- '08 e 410. 

Aresta villa assigna-se na lvraria do sr. Julio Barreto. 
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ALI1MG11 BUT€IA`iD ; 
vai-a 

Coor•enadu por Eernand?s. Costa 

(Terreiro atino de ;) ubl+caçã<+} 
i3nt ga Casa 13er trana— J së Bas-

tos, t,ti+tUr—Iria Garrctt, 13, 15. 
iãtt r a aínas, a d+)as cu3un)na-, Grande romance d'an7or e de lacr rimas'! 

•1 Nova í ollecção Popular 

X.av iei. cie 3tlonte €3 22;1 

5 J 

fo+Hiato I1.+rl)eite, X0:3 gra•ur;+<. 1llaçtrado corra 1<ti grava--•as dt Lter 
Lsµleudicla caia el+ruu7u-littivara A 1lttllaerdo Realejo étt atais burala e ao niesmo tPntpo a 7rtats 
ph ca, a_ 8 cores e oiro. luxttnsa de lç)<Ms as publicaçães e deita a per dar do dista- pela bc'!te• 

pnblicaç5tt mais barata, que _a das 91,(u-tiras, peta excelleiite qu liaade do papel, flor todos os 
se teu, feito em 1'orinral. : scttsas¡tectos rna(erlaes e lit(erarius, as i;ni(açães que nos suscilou 

Brucliadu, 500 rei'; cartnuado, o itntn•nso exilo obtido pela noss(i eutprc,_it. 
600 reis. t•urreio, mais 60 rei•. 60 leis cac1U•- sernr•ta 3 folhas tona yr.<vrtras. 

300 reis cada lo»7o coita 15 folhas c 35 yravttra.e• 
Linc•ebetra-se asssignc:turas »a Arligq Cttsit Ilertrancl-1o_é 13as-

tos—; 3. fina Garretl, 1 I-11isv'o:t. 
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A MON ELEGANTE 

AssrceATURAs 

6'cird5a .ié 

anuo 
Scts n)e•es 
Tresinezes 

4:000 
`x:100 
1:100 

S Ct•nstará +ie 4. 1niun7es iii S.°, de 160 pag. cad..1 um, pli-
•.r 

ltiìcados yninien+!mente, cnstan+lo apenas "r0 rvis cacha volume, 

franco de fito•te, nas provinci;)s. 

i Nrigir os pedidos . fie assi_nainr,t rrn Li-ltoa. ;í Livraria 

,1tJ< lerna, nint A!ir(igla, 95. no Porl(t a Gnildino de C;iiii:+o-, rua 

-{e D. Pe.i: u, t 1('i, `?.o e a to,1aS as { 1 Vrai f,is do pa1Z. 
i 

OS R0M1j NCE3 GLELEBRES 

d'©il, e•i-tt• t3• e._ig•e•Ez:: cl:: Il;••brltsrE•ii.a cZc •" caa•íe••al 

Livraria Moderim-- P►na AaRusta, 95—Lisltoa 

VICTOR HUGO 
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Bv azO 

Anno `?8:000 
6 metes 4:5:060 
3 » 8:000 

•s.cigna-se c rende-se 77a Casa 
editora rios srs. Guiilard Alillaad 
e C.a— 4̀. , rna aurca, 1.—r 
Lisboa. 

DO POVO 
Fpara aprender a ler 

roiº Trindade Coelho 

Con) da ; enb )s de Itaphael I3ort!al-
lu 1'it+heiro--80 I:anioas lusno 
•ameute illustradas. 

Avulso 50 correio 60 +', 
Desconte; para re•efida: aié 500 

ext,mplares, _'0 01• 41e desc-ontt•: de 
500 até 1000, 23 ° 1,,; de 1000 a 
5000 esemp1arvs, 30 °(»• 

A' v=n(1a em as lis rari;)s 
d•, 
f tlit . ia Livraria _Wlaud. 1:W1 riu 

as reprvdttyi77do os por{,, •?!i? t.° t.i ,boa:.1• ,.eitan•- 
mestres da p7n(urtt i Je a orre,pondt,nt(•S em toda a 

p , arlt. 
C.a—Rua de S. Ro- ; _.__.._.... 

TYP. DO oCOMIIERCIO 
DE BARCELLOS 

i 

PHAR-MACIA 
Naai:Qa e nc ai Ca,%.i (3 :t Eaac•eric•e=r.::t 

1 ila 

`C: ••• Vaa dói drsM• •` • 1 

CAM1'0 DA DO I10Sl,11:.kí, 

t)M'ECTOi>,—AVCLEN0 
1'rartnzreutico cie 4.' classe ltela Uf1i ,crstdade de Coimbr;t 

Variado sortimento de fundas, alaalias,r:Icias eiasticas stist+ensorin3 
de nradeíras, tli rmtimetr•os, etc. 

Grandt• rnl{t•rç:i<) dt! i)rú+in ; t) ; • hi;nit: );, esprvialitl,icles phairua-
ceuticas nacion t)e> e estiantreiras. (ïliì 

C(lllP':191iï:1 DE SI?GüROS 

Sociedade inon-,•m::i de r•esponsaliltilidade lilrii[acla 

CAPITAL 

SEGUROS NA% P1Z( VINCIA DO MI -NHO 

Setirtio anuo de bonit s aos srs. segurados 

Esta comPrinhita ellectuz segt11,os n•al•itinios e fnr-

restres ,a precos vasonveis. Ten) mentes en'i todas as lo-

calidades imP0lrt.;autes da provincin do 'linho 

Séde em 11l'ala e.7mpo de SAnt'Anna, G`? e 6fíl 

Acrente, em Wacellos-- Lsdu)i1•ao R,,1711os. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parént-Uttehalelet, Dutottr, Lacroix_ Rabttieau.r., Ta.,vil Fla Gaa, 
olttros anciores celebres 

OBRA ILL.USTRA DA COM Go GRAVURAS 

Os srs.correspondenies que se responsablisarem por v assig77ctittr 
terão 20 p. e. de conimissão. 

••aztll••)e• t]l:i .at;•i••a:a•csa•.a 
Esta obra compor- se- ha dtr 30 asciculos de 2 folhas cota. gravaras, 

distribuidos semanalin.ente ao de preto 60 reis, pagos no acto da eta-
(tr'ego. 

ASSIGNA-SE I`rTA LIVRA[iÃ.X CHARDN-PORTO 


